
 
 
 

________________________________________________________________________________________________ 
 

 
_____________________________________________________________________________ 
Av. Historiador Rubens de Mendonça, 3.920 – Centro Político Administrativo – CEP: 78.050-902 – Cuiabá 

 

1 

Coordenação de Projetos 
www.amm.org.br | centraldeprojetosamm@gmail.com 

  
 
 

MEMORIAL DESCRITIVO 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 
 

PROJETO BÁSICO ARQUITETÔNICO 
 

 

OBRA: CONSTRUÇÃO MIRANTE NO PARQUE ECOLÓGICO 
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INFORMAÇÕES GERAIS 
Pretendente/Consumidor: Prefeitura Municipal de Nova Brasilândia  

Obra ................................. : Construção Mirante no Parque Ecológico  

Localidade ....................... : Nova Brasilândia /MT  

Data ................................. : Junho/2023  

Descrição do Projeto ....... : O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas 
específicas para a Construção de Mirante no Parque Ecológico, 
implantado(a) em um terreno localizado no município de Nova 
Brasilândia. 

 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas mínimas 

a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados fixando, portanto, os parâmetros 

mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as normas técnicas da 

ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A planilha orçamentária 

descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os projetos básicos fornecidos. 

 

CRITÉRIO DE SIMILARIDADE 
Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos os 

serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS À OBRA 
No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida a 

seguinte ordem de prioridade: 

 Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, consulte a CENTRAL DE PROJETOS AMM; 

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre os 

mais recentes; 

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala). 

 

INTERPRETAÇÃO DE MEMORIAL DESCRITIVO 
O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e quantificado na 

Planilha Orçamentária oferecida pela AMM. Os serviços descritos no Memorial Descritivo seguem a 

http://www.amm.org.br/
mailto:amm@amm.org.br
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mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações dos Projetos Arquitetônico, 

Hidrossanitário e Elétrico, com o intuito de facilitar a assimilação de cada item entre os diferentes 

documentos fornecidos. 

 

ARQUITETURA – CONSTRUÇÃO CIVIL 
 
1. ADMINISTRAÇÃO OBRA 
 
1.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DE OBRA 
A Administração Local compreende os custos das seguintes parcelas e atividades, dentre 

outras que se mostrarem necessárias:  

 Mestre de Obras 

 Engenheiro Civil de Obras Junior; 

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listadas a seguir, quando forem 

obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na administração 

local da obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra rubrica orçamentária:  

 NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 

- SESMT; 

 NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA.  

 NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;  

 NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO; 

 NR 15 – Atividades e Operações Insalubres;  

 NR16 – Atividades e Operações Perigosas; 

 NR-21 – Trabalho a Céu Aberto; 

 NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;  

 NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção. 

 NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade; 

 NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais. 

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com as 

exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens da 

Administração Local.  

É importante também observar que a administração local depende da estrutura organizacional 

que o construtor vier a montar para a condução da obra e de sua respectiva lotação de pessoal. Não 

existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se observar a legislação profissional do Sistema 

CONFEA e as normas relativas à higiene e segurança do trabalho. As peculiaridades inerentes a cada 

obra determinarão a estrutura organizacional necessária para bem administrá-la.  A concepção dessa 

organização, bem como da lotação em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de 

planejamento, específica do executor da obra.   

http://www.amm.org.br/
mailto:amm@amm.org.br
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2. SERVIÇOS INICIAIS 
 

2.1. PLACA DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO  
Será fornecida placa de obras públicas, de acordo com o seguinte parâmetro:  

Dim. 2,50 x 1,25m. 

 

2.2. LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM ENXADA.AF_05/2018 
Na área a ser edificada deverá ser feita a limpeza do terreno, sendo que a mesma deverá ser 

a primeira providência ao se iniciar a obra. 

A limpeza a que se refere este item consiste na remoção de elementos tais como entulhos, 

matéria orgânica, etc., além dos serviços de capina, destocamento de arbustos, de modo a não deixar 

raízes, tocos de árvores ou qualquer elemento que possa prejudicar os trabalhos ou a própria obra.  

 

2.3. EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA 
DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_02/2016 

Características 

Chapa de madeira compensada resinada para forma de concreto, 2,2 x 1,1 m, e=10 mm; 

Peça de madeira não aparelhada 7,5 x 7,5 cm (pontalete), maçaranduba, angelim ou 

equivalente da região para montagem dos pilares; 

Concreto magro para chumbamento dos pilares; 

Tábua de madeira aparelhada 2,5 x 30 cm, maçaranduba, angelim ou equivalente da região; 

Prego polido com cabeça 18 x 27; 

Serra circular de bancada com motor elétrico, potência de 1600 W, para disco de diâmetro de 

10” (250mm) 

Executados 

Verifica-se a área das paredes a serem instaladas; 

Corta-se o comprimento necessário das peças de madeira; 

Com a cavadeira faz-se a escavação no local onde será inserido o pontalete (peça de madeira); 

O pontalete é inserido no solo; o nível é verificado durante este procedimento; 

No solo, faz-se o chumbamento, com concreto, dos pontaletes; 

Fixam-se os travessões (tábua de madeira); 

Em seguida, são colocadas as chapas de madeira para o fechamento. 

 

2.4. EXECUÇÃO DE RESERVATÓRIO ELEVADO DE ÁGUA (1000 LITROS) EM 
CANTEIRO DE OBRA, APOIADO EM ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_02/2016 

Características 

Todos os itens (insumos e composições) necessários à execução do reservatório elevado de 

água estão incluídos na composição principal e possuem código no SIPCI/SINAPI.  

http://www.amm.org.br/
mailto:amm@amm.org.br
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Execução 

Para fins de especificação, foram consideradas as seguintes etapas de execução da obra: 

Execução da base contraventada em madeira; 

Instalação do suporte de apoio para Caixa D’água; 

Instalação da Caixa D’água. 

 

2.5. KIT CAVALETE PARA MEDIÇÃO DE ÁGUA - ENTRADA PRINCIPAL, EM PVC 
SOLDÁVEL DN 25 (¾") FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO (EXCLUSIVE HIDRÔMETRO). 
AF_11/2016 

Características 

Kit cavalete PVC, DN 25 (¾”). 

Adesivo plástico PVC para juntas soldáveis. 

Solução limpadora para juntas soldáveis. 

Execução 

Executar a instalação de tubos e conexões conforme previsto em projeto. 

Os tubos e conexões devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas. 

Lixamento. 

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora. 

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa e na ponta dos tubos e conexões. Após 

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC. Não os 

movimentar por aproximadamente 5 minutos. 

Após soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou 

ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

2.6. HIDRÔMETRO DN 25 (¾), 5,0 M³/H FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2016 
Características 

Hidrômetro, DN 25 (¾”). 

Fita veda rosca, 18mm x 50m. 

Execução 

Coloca-se fita veda rosca nas extremidades do hidrômetro. 

Encaixa-se o hidrômetro nos adaptadores presentes no cavalete. 

As peças são rosqueadas até completa vedação. 

 

2.7. ENTRADA PROVISORIA DE ENERGIA ELETRICA AEREA TRIFASICA 40A EM 
POSTE MADEIRA 

As instalações provisórias de energia deverão estar dispostas no canteiro antes da liberação 

das frentes de serviço de forma a dar funcionalidade aos trabalhos iniciais. Esta ligação deverá ser 

http://www.amm.org.br/
mailto:amm@amm.org.br
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desligada ao final da obra e executada ligação de acordo com viabilidade do local definida por 

concessionária ou grupo gerador. 

 
2.8. EXECUÇÃO DE DEPÓSITO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_04/2016 
Após o terreno limpo e com o movimento de terra executado, o canteiro deve ser preparado de 

acordo com as necessidades da obra. Deverá ser localizado em áreas onde não atrapalhem a 

circulação de operários veículos e a locação da obra. 

Deve-se fazer um barracão de madeira, chapas compensadas, de forma que resistam até ao 

término da obra. 

Nesse barracão serão depositados os materiais (cimento, cal, etc...) e ferramentas, que serão 

utilizados durante a execução dos serviços. 

Dimensões do barracão: 6,00m 

 

2.9. TAPUME COM TELHA METÁLICA. AF_05/2018 
A Norma Regulamentadora 18, do Ministério do Trabalho e Emprego, estabelece que todas as 

construções devem ser protegidas por tapumes com altura mínima de 2,20 m em relação ao nível do 

terreno, fixados de forma resistente, e isolando todo o canteiro. 

Os tapumes, ou divisórias de isolamento, devem estar dispostos para proteger os operários de 

obra como os próprios transeuntes que circulam nos arredores do terreno. Existindo o risco de queda 

de materiais nas edificações vizinhas, estas também devem estar protegidas. 

 
2.10. LOCAÇÃO DE PRAÇAS COM PIQUETES DE MADEIRA 
Deverão ser implantados marcos para a demarcação dos eixos e a locação será global sobre 

um quadro de madeira que envolva o perímetro da edificação a ser construída. 

 
Normas Técnicas relacionadas _NR 18:2015 Condições e Meio Ambiente do Trabalho na 

indústria da construção (Ministério do Trabalho); _NBR 12284: 1991 – Áreas de Vivência em Canteiros 

de Obra. 

 

OBSERVAÇÃO: OS ITENS 3, 4, 5 e 6 ABAIXO CITADOS ESTÃO EM ANEXO EM FORMATO 
DE MEMORIAL DE ACORDO COM NORMATIVAS E RESPONSABILIDADES DOS PROFISSIONAIS 
DAS RESPECTIVAS ÁREAS. 

 

3. MOVIMENTO DE TERRA 
4. FUNDAÇÃO 
5. ESTRUTURA 
6. IMPERMEABILIZAÇÃO 
 

http://www.amm.org.br/
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7. GUARDA-CORPO 
 

7.1. GUARDA-CORPO PANORÂMICO COM PERFIS DE ALUMÍNIO E VIDRO 
LAMINADO 12 MM, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO 

Características 

Perfil em alumínio, qualquer dimensão; 

Chapa de aço grossa, ASTM A36, e - 3/8"" (9,53 mm) 74,69 kg/m; 

Parafuso de aço tipo chumbador parabolt, diâmetro 3/8"", comprimento 110 mm; 

Eletrodo revestido AWS - E6013, diâmetro igual a 2,50 mm; 

Parafuso de ferro polido, sextavado, com rosca inteira, diâmetro 5/16"", comprimento 3/4"", com 

porca e arruela lisa leve; 

Vidro comum laminado liso incolor duplo, espessura total de 12 mm (cada camada de 4 mm); 

Perfil de borracha EPDM maciço 12x15 mm para esquadrias; 

Silicone acético de uso geral, incolor, fornecido em embalagens de 280g. 

Execução 

Conferir medidas na obra; 

Cortar e perfurar as peças de alumínio, conforme projeto; 

Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes e perfuração executadas nos perfis e chapas, 

eliminando todas as rebarbas; 

Soldar a chapa grossa na base do montante; 

Fixar o montante vertical no substrato de concreto através de chumbadores mecânicos, com 

profundidade mínima de 90 mm, e respeitando a distância mínima de 5cm da borda do concreto; 

Aparafusar a travessa sobre os montantes; 

Aparafusar o perfil de sustentação do vidro; 

Posicionar o vidro e fixa-lo com o perfil de borracha; 

Vedar o encontro das lâminas de vidro e os cantos entre o perfil de alumínio e o vidro com 

silicone e retirar o excesso de material. 

 

8. COBERTURAS DO PERGOLADO 
ESTRUTURA METÁLICA 
8.1. FORNECIMENTO DE ESTRUTURA METÁLICA COM UTILIZAÇÃO DE PERFIS EM 

AÇO ASTM A36, COM FUNDO ATINCORROSIVO (ZARÇÃO) 
8.2. MONTAGEM DE ESTRUTURA METÁLICA  
8.3. PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO 

FOSCO) PULVERIZADA SOBRE PERFIL METÁLICO EXECUTADO EM FÁBRICA (POR DEMÃO). 
AF_01/2020_P 

Características: 

Solvente diluente a base de aguarrás. 

Execução 

http://www.amm.org.br/
mailto:amm@amm.org.br
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Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos;  

Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante;  

Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com o equipamento de pulverização. 

 

8.4. CORTE E DOBRA DE AÇO CA-50, DIÂMETRO DE 16,0 MM. AF_06/2022 
 

ESTRUTURA DE MADEIRA 
8.5. PERGOLADO DE MADEIRA - RIPAS FIXADAS NA ESTRUTURA DO PERGOLADO 

DE MADEIRA (FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO) 
Serviço de fornecimento e instalação de pergolado de madeira, com ripas fixadas na estrutura 

do pergolado de madeira. Verificar com fornecedor, orientações de transporte, armazenamento e 

instalação. 

 

COBERTURA COM TELHA POLICARBONATO 
8.6. COBERTURA EM POLICARBONATO, INCLUSIVE FIXAÇÃO 
Serviço de fornecimento e instalação de cobertura em policarbonato, na cor azul. Verificar com 

fornecedor, orientações de transporte, armazenamento e instalação. 

 

9. PISOS 
 

ASSOALHO DE MADEIRA 
9.1. ASSOALHO DE MADEIRA. AF_09/2020 
Características 

Tábua de madeira para piso, encaixe macho e fêmea, 10 x 2 cm: material que compõe o 

revestimento do piso. 

Cola branca PVA para fixação do assoalho no contrapiso. 

Prego de aço polido cabeça 10 x 10 (7/8 x 17): para fixação do assoalho no contrapiso. 

Execução 

Verificar a área de aplicação; 

Limpar a superfície do contrapiso nivelado com vassoura; 

Aplicar a cola com desempenadeira dentada, formando sulcos; 

Assentar as tábuas de madeira e fixar pregos no encaixe macho e fêmea, sendo que, durante 

esta etapa, é preciso checar o alinhamento. 

 

CALÇADA DE CONCRETO 
9.2. COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE 

CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS TIPO PLACA 
VIBRATÓRIA. AF_09/2021 

Características 

http://www.amm.org.br/
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Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo com placa vibratória 

reversível. 

Execução 

Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

 

9.3. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, ESPESSURA 8 CM, 
ARMADO. AF_08/2022 

Características 

Concreto: principal insumo utilizado para executar a camada de piso do passeio, conforme o 

projeto; 

Tela Q-196: tela utilizada como armadura construtiva do passeio de concreto; 

Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto; 

Prego de aço polido com cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação da fôrma para conter 

o concreto; 

Desmoldante protetor para fôrmas de madeira 

Execução 

Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para 

conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a 

espessura especificada para o passeio; 

Na sequência a armadura é posicionada na caixa delimitada pelas laterais da fôrma e o lastro, 

respeitando-se o cobrimento previsto em projeto; 

Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, adensamento, sarrafeamento 

e desempeno do concreto; 

Por fim, são feitas as juntas de dilatação com o corte a seco. 

 

CALÇADA DE ACESSO 
9.4. COMPACTAÇÃO MECÂNICA DE SOLO PARA EXECUÇÃO DE RADIER, PISO DE 

CONCRETO OU LAJE SOBRE SOLO, COM COMPACTADOR DE SOLOS TIPO PLACA 
VIBRATÓRIA. AF_09/2021 

Características 

Compactador de solos: equipamento para a compactação do solo com placa vibratória 

reversível. 

Execução 

Compactar o solo, conforme previsto em projeto. 

 

9.5. EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 
MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. 
AF_08/2022 

http://www.amm.org.br/
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Características 

Concreto: principal insumo utilizado para executar a camada de piso do passeio, conforme o 

projeto; Madeira: utilizada para fabricação da fôrma para conter o concreto; Prego de aço polido com 

cabeça 17 x 21 (2 x 11): utilizado na fabricação da fôrma para conter o concreto; Desmoldante protetor 

para fôrmas de madeira. 

Execução  

Sobre a camada de base (lastro de material granular) regularizada, montam-se as fôrmas para 

conter o concreto, de modo que o topo das fôrmas seja devidamente nivelado, observando-se a 

espessura especificada para o passeio; - Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, 

espalhamento, adensamento, sarrafeamento e desempeno do concreto; - Por fim, são feitas as juntas 

de dilatação com o corte a seco. 

 

10. BANCO DE MADEIRA 
 

10.1. BANCOS PARA JARDIM COM 14 REGUAS DE MADEIRA APARELHADA, SECCAO 
DE (5 X 2,5)CM E COMPRIMENTO DE 2M, PRESAS COM PARAFUSOS DE PORCA NOS PES DE 
FERRO FUNDIDO, ESTES COM 14KG, BARRA DE FERRO AO CENTRO DO ASSENTAMENTO, 
INCLUSIVE ESPIGAO DE FIXACAO, 4 BASES DE CONCRETO DE (15X15X30)CM, E PINTURA NA 
COR A SER INDICADA 

Serviço de fornecimento e instalação de banco de madeira para jardim, com 14 réguas de 

madeira aparelhada. Verificar com fornecedor, orientações de transporte, armazenamento e instalação. 

 

11. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
12. PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 
 

13. ACESSIBILIDADE 
 

13.1. PISO TÁTIL DIRECIONAL E/OU ALERTA, DE CONCRETO, COLORIDO, 
P/DEFICIENTES VISUAIS, DIMENSÕES 25X25CM, APLICADO COM ARGAMASSA AC-II, 
REJUNTADO 

O piso tátil de alerta consiste em um conjunto de relevos de seção tronco-cônica sobre placa, 

integrados ou sobrepostos ao piso adjacente, conforme dimensões constantes na Tabela 1 e figura 1. 

http://www.amm.org.br/
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As dimensões de largura dos pisos táteis de alerta para formar a sinalização tátil de alerta, 

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 2. 

 
Os relevos táteis de alerta consistem em sinalização tátil de alerta aplicada diretamente no piso, 

conforme dimensões e distâncias constantes na Tabela 2 e na Figura 3. 

 
O piso tátil direcional consiste em um conjunto de relevos lineares de seção tronco-cônica, 

conforme dimensões constantes na Tabela 3 e Figura 5. 
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As dimensões de largura dos pisos táteis direcionais para formar a sinalização tátil direcional, 

citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 6. 

 
Os relevos táteis direcionais consistem em sinalização tátil direcional aplicada diretamente no 

piso, conforme as dimensões constantes na Tabela 4 e na Figura 7. 

 
As dimensões de largura dos relevos táteis direcionais instalados diretamente no piso para 

formar a sinalização tátil direcional, citadas ao longo desta Norma, são medidas conforme a Figura 8. 
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Contraste de luminância 
A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso deve ser detectável pelo contraste de 

luminância (LRV) entre a Sinalização tátil e a superfície do piso adjacente, na condição seca ou 

molhada. A diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no piso e a superfície adjacente 

deve ser de no mínimo 30 pontos da escala relativa, conforme a Figura 9. Deve ser evitado o uso 

simultâneo das cores verde e vermelha. 

 
A Figura 10 indica os contrastes recomendados entre as cores da sinalização tátil e do piso 

adjacente. Deve prevalecer o contraste claro-escuro percebido pela maioria da população, com 

quaisquer que sejam as cores determinadas. 

 
Rampas 
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A sinalização tátil de alerta no piso deve ser instalada no início e no término de escadas fixas, 

com ou sem grelhas, degraus isolados, rampas fixas com inclinação (i) superior ou igual a 5 % (i = 5 

%), escadas e esteiras rolantes, conforme as Figuras 11 a 17. 

A sinalização tátil de alerta deve medir entre 0,25 m e 0,60 m na base e no topo de rampas, 

com inclinação i > 5 %. Na base não pode haver afastamento entre a sinalização tátil e o início do 

declive. No topo, a sinalização tátil pode afastar-se de 0,25 m a 0,32 m do início do declive, conforme 

a Figura 14. Rampas com i < 5 % não precisam ser sinalizadas. 

 
Sinalização tátil direcional no piso 
A largura e a cor das faixas que compõem uma sinalização tátil direcional devem ser 

constantes. A sinalização tátil de alerta utilizada nas mudanças de direção deve possuir a mesma cor 

da sinalização tátil direcional. Se houver variação de cor do piso adjacente nos diferentes ambientes 

pelos quais passa a sinalização tátil direcional, deve ser utilizada uma única cor que contraste com 

todas elas ao mesmo tempo. 

Quando o piso do entorno for liso, é recomendada a largura L entre 0,25 m e 0,40 m, conforme 

a Figura 44. 

 

 
Assentamento da sinalização tátil no piso 

Recomendações gerais 

É recomendado que os pisos táteis sejam assentados de forma integrada ao piso do ambiente, 

destacando-se apenas os relevos, conforme a Figura 75. 
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14. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
 
14.1. LIMPEZA FINAL (VARRIÇÃO E REMOÇÃO DE ENTULHOS) 
Será de responsabilidade da empresa a retirada de toda sobra de material e limpeza do local 

de trabalho. 

Os serviços de limpeza geral deverão ser executados SEMANALMENTE com todo cuidado a 

fim de não se danificar os elementos da construção. Ainda ao término da obra, será procedida uma 

rigorosa verificação final do funcionamento e condições dos diversos elementos que compõem a obra, 

cabendo ao Construtor refazer ou recuperar os danos verificados. 

As ferragens deverão ser limpas com palha de aço e algum polidor para cromados. 

Os vidros deverão ser limpos mediante o uso de álcool e pano seco.  

 

14.2. LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM JATO DE ALTA PRESSÃO. AF_04/2019 
Execução 

Jatear a água na superfície, empurrando as sujeiras para o ponto de escoamento; 

Retirar o excesso de água do piso com rodo. 

 

NOTAS E OBSERVAÇÕES 
a) Todas as informações necessárias para sanar possíveis dúvidas estão descritas neste 

memorial e nas pranchas dos projetos; 

b) Caso haja dúvidas na execução das instalações e as mesmas não forem sanas após 

a leitura deste memorial, o proprietário poderá entrar em contato com o autor dos projetos;  

c) Quaisquer alterações nos projetos deverão ter a autorização do autor dos mesmos.  
 

Cuiabá, 13 de junho de 2.023 

________________________________________________ 
ANDRÉ CARVALHO FALCÃO 

Arquiteto e Urbanista 
CAU A143.882-4 
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